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Das Utopias

(...)
Se as coisas são inatingíveis... ora!
Não é motivo para não querê-las...

Que tristes os caminhos, se não fora
A mágica presença das estrelas!

(...)
Nunca dês um nome a um rio:
Sempre é outro rio a passar.

Nada jamais continua,
Tudo vai recomeçar!

E sem nenhuma lembrança
Das outras vezes perdidas,

Atiro a rosa do sonho
Nas tuas mãos distraídas...

Mario Quintana

O Sindicato dos Bancários do Ceará deseja a toda a categoria um 
Natal de Paz e um 2021 de saúde, vitórias, conquistas e esperança!
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QUE VENHAM OS 
DESAFIOS DE 2021!

O ano de 2020 foi de muitos desafi os. Tivemos de adaptar nossa vida e nosso trabalho a uma 
pandemia mundial. Conviver com mortes de amigos, parentes, colegas de profi ssão, sem 
poder dar o último adeus. Ficar isolados de quem mais amamos para protegê-los, sem abra-
çar nossos entes queridos. E tivemos de forçar os bancos a discutir a vida, em detrimento 

do lucro. 
Para defender a vida, os bancários foram colocados, em sua maioria, em home offi ce. Para quem 

precisou trabalhar presencialmente, nós negociamos medidas protetivas, como sanitização das agên-
cias, itens de proteção individual, entre outros. E temos negociado também acordos de teletrabalho 
para o pós-pandemia, garantindo os direitos dos bancários.

Pela primeira vez, a categoria bancária fez uma campanha salarial em meio a uma pandemia, agra-
vada pela crise econômica que já existia desde, pelo menos, 2019. Tivemos que fazer nossa campanha 
contra o governo de extrema direita de Bolsonaro, que acentuou os ataques aos direitos trabalhistas. 
Saímos da campanha sem perder os direitos conquistados ao longo dos anos e com reajuste nos 
salários e na PLR. Nossa organização nacional em mesa única de negociações, com bancos públicos 
e privados, foi fundamental para obtermos essa conquista, num cenário totalmente adverso, de reti-
rada de direitos. Tivemos de nos reinventar: negociações por videoconferência, campanha nas redes 
sociais. Mas com nossa unidade, arrancamos a vitória. 

Além disso, o governo Bolsonaro, por meio de seu ministro da Economia, colocou em prática a 
política de privatizações. O Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal estavam na mira, sofreram 
diversos ataques e continuam em risco. 

E a luta continua! Pois o governo, mesmo com uma política de recessão, não consegue controlar a 
infl ação e nem fazer o país retomar o rumo do desenvolvimento. Além de continuar cortando políticas 
sociais e atacando a classe trabalhadora e toda a população que vive excluída, à margem da sociedade.

Como a pandemia ainda não acabou, e segue cada vez mais agravada pelo negacionismo genocida 
de Bolsonaro, 2021 sinaliza mais desafi os para a classe trabalhadora. E um dos primeiros desafi os 
é a luta pela vacina contra a Covid 19, para todos, o mais rápido possível. Estamos lutando para que 
a categoria bancária seja inserida entre as prioritárias para receber a vacina, já que estamos no 
dia-a-dia, na linha de frente. 

Além da luta da vacina, a tarefa para as forças populares é de tirar da frente o governo Bolsonaro, 
que vem promovendo ataques à população, a defesa das estatais, contra o racismo e o fascismo. Os 
ventos da mudança estão soprando: na Argentina com a eleição de Alberto Fernandez, com a derrota 
de Trump nos Estados Unidos, manifestações na Colômbia, no Chile, nos fazem ter esperança em 
dias melhores.

Vencemos os desafi os de 2020 e estaremos #NaLutaComVocê em 2021!
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Não é novidade para 
ninguém que esse 

“desgoverno” Bolsonaro 
veio para destruir. Tudo 
que envolve empresa 
pública ou direitos 

do trabalhador, eles 
querem acabar. O 

ano de 2020, mesmo 
com a pandemia, foi 

de resistência contra 
essa sanha privatista e 

destruidora. 

BANCOS PÚBLICOS SÃO 
FUNDAMENTAIS PARA
OS BRASILEIROS



Essencial durante a pandemia, onde exerceu papel fundamental de distribuição de renda à parcela mais necessitada da população, a 
Caixa enfrenta obstáculos diante de um governo que não a valoriza. Em tempo recorde, os empregados criaram uma logística e uma 
carteira digital gigantesca para atender a população que precisava do auxílio emergencial, entre outras demandas. Com sucessivas 
reestruturações e PDV’s, sem reposição de quadros, as agências vivem lotadas e os empregados sobrecarregados, mas prestando 

atendimento da melhor forma possível. Além do mais, o governo vem publicando MPs, como a 995 que caducou recentemente, 
viabilizando a venda de setores importantes da Caixa e o banco digital (Caixa Tem) parece ser o novo alvo da privatização.
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EM DEFESA DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

“A Caixa é a maior 
operadora de políticas 

públicas dirigidas à 
população e é atacada pelo 

governo justamente quando 
se mostra imprescindível 
para o País. Nossa reação 
é importante para barrar 

esse avanço da privatização 
do banco que é de todos os 

brasileiros!”
Marcos Saraiva, diretor 

do Sindicato e vice 
presidente da Fenae
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Se a privatização não é o caminho para acabar com o BB como conhecemos hoje, o governo Bolsonaro e o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, estudam outros meios de atacar o BB. Isso inclui facilitar a demissão de funcionários e vender 
os ativos do banco. Os planos de Guedes para o banco, como ele já citou em várias ocasiões na imprensa, demonstram 

que virão mais ataques contra os trabalhadores. O BB, assim como a Caixa, também enfrentou algumas reestruturações 
e a resistência também tem sido palavra de ordem contra a sanha privatista. 

“Um país soberano 
passa pela defesa 
do seu patrimônio 
e das suas riquezas 

nacionais. E o 
governo Bolsonaro 

está vendendo 
e dilapidando 

nosso patrimônio. 
Precisamos mostrar à 
sociedade o quanto é 
importante defender 
o Banco do Brasil e 

essa luta só é possível 
com a unidade”
Roger Medeiros, 

diretor do Sindicato e 
funcionário do BB

EM DEFESA DO BANCO DO BRASIL
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Fundamental para a economia regional e o desenvolvimento do Nordeste, o funcionalismo do Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB) teve de enfrentar, além da pandemia, as tentativas de aparelhamento da gestão pelo governo federal. 
Bolsonaro tentou usar o banco como moeda de troca para o grupo político chamado Centrão, em troca de apoio no 

Congresso Federal. A indicação do governo, entretanto, foi tão polêmica que o indicado, Alexandre Borges Cabral, era 
investigado por desvios na Casa da Moeda, e não durou nem 24h no cargo.

EM DEFESA DO BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

“O BNB é fundamental 
para o Nordeste e deve 

ser tratado com o 
respeito que merece. Os 

funcionários se doam pela 
sua missão de desenvolver 
a região e o Banco merece 
e precisa de uma gestão 

digna e responsável. 
Estaremos sempre na luta 
e na defesa do Banco do 
Nordeste e de seu corpo 

funcional”
Tomaz de Aquino, 

diretor do Sindicato e 
coordenador da CNFBNB
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Desde o decreto de pandemia pelo novo 
coronavírus, pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), no dia 11/3, o Sindicato 

dos Bancários do Ceará agiu rápido nos cuida-
dos com a saúde da categoria. Imediatamente, 
a entidade procurou o Comando Nacional dos 
Bancários para acionar a Fenaban e negociar 
proteções para a categoria. 

Já no dia seguinte, 12/3, foram feitas as 
primeiras reivindicações aos bancos. Desde 
então, muitas medidas foram adotadas graças 
aos pedidos e acompanhamento da represen-
tação dos trabalhadores. Criamos também 
um canal de denúncias junto aos bancários 
cearenses, através do e-mail bancariosce@
bancariosce.org.br, para balizar as demandas 
que seriam levadas ao Comitê de Crise com 
a Fenaban.

Após o início do pagamento do auxílio 
emergencial na Caixa, que gerou muita aglo-
meração nas agências devido a concentração 
do processo de pagamento no banco público, 
o Sindicato iniciou uma campanha de mídia e 
de circulação de carros de som esclarecendo 
a população da importância do isolamento 
social, do uso de meios alternativos para se 
informar sobre o auxílio e da necessidade de 
só se ir às agências bancárias em casos de 
extrema necessidade. 

O Sindicato também tem monitorado, 
constantemente, as condições de trabalho dos 
trabalhadores bancários em todos os bancos, 
especialmente na Caixa, e levado ao Comitê de 
Crise todas as pendências e reivindicações.

A prioridade é proteger a categoria e dia-
logar com os bancários de que não devemos 
baixar a guarda contra o vírus. Dessa forma, 
o Sindicato tem divulgado nas redes sociais 
uma campanha de conscientização de que é 
preciso redobrar os cuidados contra o vírus 
e deixando claro que a pandemia ainda não 
acabou.

PRIORIDADE É PROTEGER
A CATEGORIA BANCÁRIA 
DURANTE A PANDEMIA

SEMPRE NA LUTA!
Neste período de pandemia, fi cou bem evidente a atuação do movimento 
sindical em defesa dos bancários. Tudo que foi conquistado foi fruto de muita 
negociação. Nada foi concedido livremente pelos bancos. Assim como todos 
os benefícios da categoria, tais como PLR, vales refeição e alimentação, o 
convênio médico e tudo aquilo que os bancos dizem ser “benefícios” são, na 
verdade, conquistas da luta da categoria.



   Tribuna
Bancária8

* NO DIA 12/3, um dia depois que a OMS decretou status de pandemia 
da Covid-19, o Comando Nacional dos Bancários mandou um ofício para a 
Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) com as primeiras reivindicações 
e o pedido de reunião de negociação. Em 16/3 ocorreu a primeira reunião 
de negociação e foi criado o Comitê de Crise, formado pelo Comando e pela 
Fenaban.

* NO DIA 18/3, o Comando enviou um ofício ao Banco Central solicitando 
a redução do horário de atendimento dos bancos. No dia 19, o BC publicou 
uma resolução atendendo ao pedido.

* NO DIA 24/3, Itaú e Santander informaram ao Comando Nacional dos 
Bancários que acataram a reivindicação e que não demitiriam trabalhado-
res enquanto a pandemia gerada pelo novo coronavírus (Covid-19) não for 
dissipada. No dia 8/4 foi a vez do Bradesco assumir esse compromisso.

* NO DIA 30/3, mesmo após a publicação da MP 927 e de outras me-
didas e declarações do presidente Bolsonaro incentivando a retomada das 
atividades, os bancos se comprometeram a manter trabalhadores em casa.

* NO DIA 13/4, em reunião com o Comando Nacional dos Bancários, os 
bancos concordaram em oferecer máscaras com frente de acetato e instalar 
barreiras de acrílico nos locais de atendimento das agências.

* NO DIA 23/4, foi negociado com o Itaú um acordo coletivo de banco 
de horas negativo para quem não está trabalhando e nem em home offi ce. 
O acordo foi aprovado em assembleia virtual realizada pelo site do Sindicato 
nos dias 11 e 12/5, trazendo garantias importantes para os funcionários 
do banco.

* NO DIA 28/4, os bancários garantiram a manutenção dos trabalhos 
em home offi ce e o compromisso da Fenaban de que qualquer alteração na 
situação dos bancários afastados, seria negociada com os sindicatos.

* NO DIA 29/4, os funcionários da BV Financeira conquistaram acordo 
que garante o emprego e a renda do funcionalismo. O acordo foi aprovado 
em assembleia virtual realizada no site do Sindicato no dia 7/5.

* NO DIA 7/5, o Comando Nacional denunciou prática unilateral do San-
tander em fl exibilizar o protocolo de sanitização das agências, pondo em 
risco a saúde de bancários e clientes. 

* NO DIA 4/6, bancários exigem fi m da cobrança de metas no Bradesco, 
durante a pandemia.

* NO DIA 15/6, bancários do BB conquistam acordo específi co sobre 
Covid-19.

* NO DIA 22/7, Santander se compromete a negociar banco de horas 
negativo.

* NO DIA 31/7, Sindicato se reúne com BB no Ceará para debater re-
torno do home offi ce.

* EM NOVEMBRO, Sindicato lança campanha nas redes sociais: #Apan-
demianãoacabou.

*EM DEZEMBRO, Bradesco informou que fará testes de Covid nos de-
pendentes dos seus funcionários no plano de saúde.

* NO DIA 2/12, reunião da mesa de saúde dos bancários reativa Comitê 
de Crise.

Confi ra o histórico das negociações

Negociação 
do Sindicato 
com o BNB 
sobre Covid.

Negociação 
do Sindicato 
com o Banco 

do  Brasil 
sobre Covid.

Reunião 
da Fetrafi /
NE sobre os 
protocolos de 
proteção da 
Covid-19.

Protesto 
contra 

mudanças no 
protocolo de 

segurança do 
Santander
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GARANTIA DE DIREITOS É 
GRANDE VITÓRIA DA 
CAMPANHA SALARIAL 2020

Diante de uma conjuntura tão adversa e 
com tantos riscos aos direitos da categoria, 
o Comando Nacional dos Bancários defi niu 
uma estratégia de mobilização e ação que 
respeitasse o isolamento social, devido à 

pandemia causada pelo novo coronavírus, e, 
ao mesmo tempo, fosse capaz de pressionar 
os bancos a atenderem as reivindicações da 

categoria.
Acostumado a atuar presencialmente nas 
agências, o movimento sindical precisou 

se reinventar. Reuniões, assembleias, 
conferências e até as manifestações 

precisaram ser virtuais. As redes sociais 
serviram como ferramenta de mobilização, 
de atuação e de pressão. Videoconferências 

foram usadas para a organização e 
negociação com os bancos. A participação 
da categoria se deu por votação eletrônica 
pela internet. Impossibilitados de fazermos 

reuniões avaliatórias, fi zemos lives nas redes 
sociais, quase que diárias, para informar 

sobre o andamento das negociações.
A Fenaban apresentou propostas com 

retirada de direitos e perdas de conquistas 
dos bancários. A categoria reagiu e os 

bancos recuaram. No fi m, os bancários 
conseguiram a manutenção de todos os 

direitos por dois anos, aumento real, entre 
outras conquistas.  Apurados os votos de 
89 sindicatos da categoria, que fi zeram 

a votação por sistema digital, a proposta 
acordada entre o Comando Nacional e a 

Fenaban obteve aprovação de 93%. 
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DEMISSÕES NOS BANCOS 
PRIVADOS SÃO DESUMANAS 
EM PLENA PANDEMIA
Uma das principais conquis-

tas dos bancários durante 
as negociações do Comitê 

de Crise Covid-19 foi o compro-
misso assumido pelos bancos em 
não demitir durante a pandemia. 
Entretanto, mesmo que o fi m da 
pandemia ainda não tenha sido de-

“No início da pandemia, o 
Santander se comprometeu 
a não demitir durante 
esse período, mas não vem 
cumprindo o acordo que 
fi rmou com os sindicatos. 
Nós estamos na luta. 
Demitir trabalhador 
em meio à pandemia é 
desumano”
Ailson Duarte, diretor do 
Sindicato e funcionário 
do Santander

“O Itaú lucrou R$ 13 bi em 
nove meses e, mesmo assim, 
não cumpriu o compromisso 
com o movimento sindical 
de não demitir durante 
a pandemia. Queremos 
que o banco reveja 
sua postura, pois nas 
propagandas demonstra 
responsabilidade social, 
mas na prática, é cruel com 
seus trabalhadores”
Ribamar Pacheco, 
diretor do Sindicato e 
funcionário do Itaú

“Apesar de ter lucrado, 
somente no 1º semestre, 
cerca de R$ 7 bilhões, 
mesmo com a pandemia, 
o Bradesco já demitiu 
mais de 400 bancários em 
todo o país, cerca de 40 só 
no Ceará, precarizando 
ainda mais o atendimento. 
Com um lucro desses, não 
faz sentido demitir os 
trabalhadores”
Humberto Filho, 
diretor do Sindicato e 
funcionário do Bradesco

cretado pela Organização Mundial 
da Saúde, os bancos privados já 
voltaram a demitir.

Em 2020, os três maiores 
bancos privados (Itaú, Santander 
e Bradesco) já demitiram mais 
de 12 mil bancários, que fi caram 
sem emprego em meio a uma 

crise econômica e sanitária. No 
mesmo período, os três grandes 
lucraram juntos R$ 35,7 bilhões, 
rendimento que nenhum setor da 
economia registrou. 

Para denunciar a situação à 
sociedade, o Sindicato lançou 
campanhas nas redes sociais 

e realizou atividades nas ruas, 
mostrando a postura desumana 
dos bancos que, nas suas cam-
panhas publicitárias alardeiam 
responsabilidade social, mas na 
vida real, estão demitindo pais 
e mães de família em plena pan-
demia.
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DEPARTAMENTO JURÍDICO 
SE REINVENTOU DURANTE 
A PANDEMIA
O Departamento Jurídico do 

Sindicato teve um 2020 
de muitos desafi os com a 

pandemia do novo coronavírus. O 
setor é um dos mais demandados 
em atendimento direto ao bancário 
e com a pandemia, teve de se rein-
ventar. Algumas atividades foram 
realizadas antes da pandemia, mas 
durante o lockdown, o atendimento 
era feito através de telefone ou e-
mail. Após a retomada gradual da 
economia no Ceará, o plantão dos 
advogados seguiu de forma virtual 
para evitar aglomerações na enti-
dade e, quando foi necessário ex-
plicar os detalhes de alguma ação 
específi ca a um número grande de 
bancários, o Sindicato realizou lives 
nas redes sociais para prestar os 
esclarecimentos devidos, seguindo 
todos os protocolos de segurança. 
Nesse período, o Sindicato realizou 
sua primeira audiência virtual, no 
dia 27/7, relativa à uma incorpora-
ção de função de um funcionário do 
Banco do Brasil. O Departamento 
Jurídico atende de segunda a sexta, 
das 9h às 15h, através do telefo-
ne 85 3252 4266 ou pelo e-mail 
juridico@bancariosce.org.br.

Reunião sobre a 
Ação Coletiva dos 

Assistentes de 
Negócio do Banco 

do Brasil

Live sobre o andamento da ação dos 
Assistentes de Negócios do BB

Primeira audiência virtual 
realizada pelo Sindicato 

Reunião dos 
benefi ciários da 
ação do Anuênio 

BB, realizada 
através da 

plataforma Zoom
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ESPORTE: Abesc é o campeão do 
1º turno do Master; campeonatos 
seguem até 2021

Devido à pandemia, os tradicionais campeonatos de esporte dos bancários foram 
suspensos durante a maior parte do ano, retornando apenas no fi nal do mês de 

setembro.  Estão em andamento o Campeonato Society dos Bancários e o Campeonato 
Master, cuja campeã do 1º turno foi a equipe da Abesc.

O time da Abesc ganhou da Apcef por 2x1 e consagrou-se 
campeão do 1º turno do Campeonato Master de Futsoçaite, 

em partida realizada no dia 3/2, no Clube da Caixa.
O segundo turno está em andamento.
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CAMPANHA DE FILIAÇÃO 
SORTEIA PRÊMIOS PARA 
ASSOCIADOS

Diante dos ataques 
sucessivos aos direitos da 
classe trabalhadora, um 

Sindicato forte é fundamental 
para a defesa dos seus 

associados. Como forma de 
fortalecer a sua atuação 
e garantir os direitos da 

categoria que representa, 
o Sindicato dos Bancários 

do Ceará lançou uma 
campanha de fi liação e 

recadastramento. Quem se 
fi liou concorreu a três motos 

e três TVs smart e quem 
se recadastrou também 

concorreu no último sorteio 
a uma moto e uma TV.

“Essa campanha foi importante 
para fortalecermos ainda mais a 

atuação do nosso Sindicato frente aos 
banqueiros. Com um Sindicato forte e 
representativo podemos lutar contra 

os bancos e em defesa dos direitos 
da nossa categoria. Junte-se a nós! 

Fortaleça o seu Sindicato!”
Pedro Moreira, secretário de 

Organização do Sindicato
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“A nossa luta é diária: contra o fascismo, 
contra o racismo, contra a violência 

doméstica, em defesa dos nossos direitos, 
por igualdade de oportunidade para 

todos e todas, por mais políticas públicas 
voltadas na prevenção ao câncer de 
mama, em defesa do SUS e essa luta 

não pode parar. Mesmo com pandemia, 
realizamos atividades virtuais para 

conscientizar a categoria e mostrar que 
junt@s, nós podemos mais”

Francileuda do Nascimento, 
secretária de Igualdade e 
Diversidade do Sindicato

BANCÁRIAS EM DEFESA 
DA IGUALDADE E DA JUSTIÇA SOCIAL

A luta por igualdade e justiça social é uma das principais bandeiras da Secretaria de Igualdade e Diversidade do Sindicato dos Bancários 
do Ceará. Em 2020, mesmo com a pandemia, a secretaria debateu temas importantes como os direitos das mulheres (contra o fascis-
mo, o machismo e a LGBTFobia), o câncer de mama (Outubro Rosa virtual) e o combate ao racismo, este em parceria com o professor e 

educador Plínio Camillo, que usou a literatura para debater questões raciais e fortalecer a autoestima negra.

Palestra sobre 
racismo e literatura 
com o professor 
Plínio Camillo.

Atividades em homenagem ao Dia Internacional da Mulher

Atividade em alusão ao Outubro Rosa
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COMUNICAÇÃO DINÂMICA 
E EFICIENTE COM A 
CATEGORIA BANCÁRIA

O Sindicato dos Bancários do Ceará sempre considerou a comunicação com a categoria um dos pontos 
fundamentais da sua atuação. Em um cenário de pandemia foi necessário intensifi car e dinamizar nossa 
comunicação para manter a categoria bem informada. Para isso, investimos nas nossas redes sociais, 

criamos um novo lay-out para o site, enviamos a Tribuna Bancária por e-mail para os bancários cadastrados 
(para se cadastrar, acesse bancariosce.org.br e clique em “receba nossos informes”), realizamos lives 

no nosso canal do YouTube durante a campanha salarial para informar sobre as negociações e, mais 
recentemente, lançamos o nosso aplicativo, que já está disponível para Android e IOs.

“Em 2020 tivemos muitos 
desafi os. O Sindicato teve de 

inovar e buscar novas formas 
de comunicação durante a 

pandemia. Nossa comunicação 
é, normalmente, mais no corpo a 
corpo, no dia-a-dia das agências. 

Com o coronavírus, passamos 
a enviar nosso jornal para os 

e-mails cadastrados, investimos 
mais nas nossas redes sociais, 

realizamos lives, tudo isso para 
tornar a comunicação com a 

categoria cada vez mais dinâmica 
e efi ciente. A nossa intenção é 
justamente intensifi car nossa 

relação com os bancários 
cearenses”

José Eduardo Marinho, 
secretário de Imprensa
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PARCERIAS IMPORTANTES 
GARANTEM DESCONTOS 
ESPECIAIS PARA SINDICALIZADOS
O Sindicato dos Bancários do Ceará 
fi rmou em 2020 diversos convê-

nios na busca de oferecer aos seus 
associados vantagens e descontos 
especiais em diversas empresas 
e instituições. Podemos destacar 
a parceria fi rmada com a Unifor, 

que oferece 15% de desconto aos 
sindicalizados em diversos cur-

sos. Também renovamos a nossa 
parceria com o Sesc/Senac, que 
oferece aos sindicalizados e seus 
dependentes acesso a todos os 
serviços oferecidos pelas entida-
des, tais como lazer, educação, 

esporte, saúde, cultura e assistên-
cia médica/odontológica. Também 

mantivemos o convênio com a 
Unimed Fortaleza, que oferece aos 
sindicalizados planos especiais com 
desconto. Tivemos ainda parcerias 
com psicólogos, clínicas de bem-

estar, nutricionistas, entre outros. 
Para consultar todos os convênios, 
acesse: www.bancariosce.org.br/

convenios ou ligue: 85 3252 4266.



   Tribuna
Bancária 17

UM ANO DE DESAFIOS 
PARA A SAÚDE DOS 

BANCÁRIOS
O ano de 2020 foi, particularmente, 
de muitos desafi os para a Secretaria 
de Saúde do Sindicato dos Bancários 

do Ceará. Devido à pandemia do 
novo coronavírus, fomos ainda mais 
demandados do que já somos nosso 

cotidiano normal.
Em decorrência da pandemia, lançamos 
um novo serviço: o Plantão Saúde do 
Bancário, que funcionou durante todo 

o período de lockdown, através de 
teleatendimento, auxiliando a categoria 
na requisição de auxílio-doença, emissão 
de Comunicação de Acidente de Trabalho 

(CAT), esclarecendo sobre os direitos 
dos bancários e outras demandas. 

Voltamos nossa atenção também para a 
saúde mental da categoria e reativamos 

o Plantão Psicológico e o Grupo de 
Apoio à Saúde do Bancário (Gasb), 

tudo virtualmente. Adaptamos também 
para as plataformas virtuais o nosso 

programa de Paternidade Responsável, 
para suprir à demanda dos novos pais, 

respeitando os protocolos de segurança.

“Tivemos um ano de 
extremas difi culdades, 

tanto no enfrentamento 
da Covid 19 como na 
tentativa de retirada 

de nossos direitos pelos 
banqueiros. Não é um 
ano para esquecermos 

e sim para lembrarmos, 
para que com suas lições 

possamos enfrentar 
2021. Estejamos sempre 

fi rmes e com saúde 
para defendermos 

nossos direitos, a 
soberania de nosso 

país e principalmente a 
democracia”

Eugênio Silva, 
secretário de Saúde 

do Sindicato dos 
Bancários do Ceará



   Tribuna
Bancária18

O Sindicato tem investido constantemente na formação da categoria realizando 
cursos preparatórios para a certifi cação CPA-20 e CPA-10 (Anbima). Em 
parceria com o professor João Henrique Lemos, o Sindicato oferece aos 

associados, em sua sede, aulas dinâmicas e com o conteúdo sempre atualizado 
e com descontos especiais. Devido à pandemia, o Sindicato tem organizado às 

aulas em plataformas virtuais para seguir os protocolos de segurança e atender 
às demandas da categoria.

SINDICATO INVESTE 
NA FORMAÇÃO DOS 
BANCÁRIOS, MESMO NA 
PANDEMIA

“Tivemos de adaptar as aulas dos cursos 
devido à pandemia, para manter a segurança sanitária de todos. 
Nossa intenção é melhorar cada vez mais a atuação da Secretaria 

de Formação, sempre investindo na qualifi cação da categoria”.
Elvira Madeira, Secretária de Formação

EDITAL ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas do Ramo Financeiro no Es-
tado do Ceará (SINTRAFI-CE), também 
denominado Sindicato dos Bancários do 
Ceará, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
07.340.953/0001-48 e Registro Sindical 
MTIC nº 208.327-59, por seu presidente, 
abaixo assinado, convoca todos os tra-
balhadores sócios pertencentes ao Ramo 
Financeiro de sua base territorial para 
a Assembleia Geral Ordinária, que será 
realizada no dia 29 de dezembro de 2020, 
em primeira convocação, às 18h00min, 
ou em  segunda e última convocação, 
às 18h30min, de forma virtual, tudo em 
cumprimento ao disposto no edital de 
convocação publicado na Tribuna Bancária, 
edição nº 1612, página 4, de 31 de março 
de 2020, onde foram observados os pra-
zos estatutários. Também nesta edição 
estão publicados o balanço fi nanceiro de 
2019 e proposta orçamentária 2020. 
Para fi m de mantermos as orientações 
contábeis de aprovação de contas no 
exercício seguinte, realizaremos, extra-
ordinariamente, votação para submeter à 
categoria as contas do exercício de 2019 
e o orçamento de 2020. Esclarecemos 
que diante do Estado de Calamidade Pú-
blica conforme Decreto Legislativo nº 6 
de 20/03/2020, da Nota Técnica Conjunta 
nº 06/2020 da Coordenadoria Geral de 
Relações do Trabalho do Ministério Público 
do Trabalho, do permissivo legal contido no 
inciso II do artigo 17 da Lei nº 14.020 de 
06/07/2020 e, ainda, considerando o Ofí-
cio Circular nº 1919/2020 de 12/06/2020 
da Subsecretaria de Relações do Trabalho 
do Ministério da Economia, as assembleias 
poderão ser realizadas de forma virtual.

Fortaleza-CE, 22 de dezembro de 2020.

Carlos Eduardo Bezerra Marques
PRESIDENTE
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BANCÁRIOS EM AÇÃO

Ação do BEC (Entrega de cheques aos benefi ciários)

Ato em Defesa do INSS

Reunião com os PCDs da Caixa

Motobancário faz passeio em Paracaru

Reintegração no Bradesco Reunião da COE do Banco do Brasil

Protesto contra mudanças no Estatuto da Funcef

Reunião com o BNB sobre a Camed

Posse de novos funcionários do BNB
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